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A superfície ocular canina é protegida por mecanismos
imunológicos inatos e adaptativos, que atuam de forma integrada
para preservar sua integridade e saúde. Associada a essa
proteção, há uma microbiota comensal na conjuntiva, composta
por bactérias que auxiliam na defesa contra microrganismos
oportunistas, competindo por espaço e nutrientes e modulando a
resposta imune local (Bank et al., 2020 ; Shin et al., 2024). Este
trabalho tem como objetivo identificar as bactérias residuais da
conjuntiva de cães e verificar seu potencial de resistência a
antimicrobianos, contribuindo para a compreensão da microbiota
ocular e seu impacto na saúde animal.

Realizada a coleta da
conjuntiva de 129 cães

utilizando swab estéril em
meio de transporte Stuart.

Repicados para caldo BHI
(Brain Heart Infusion) os 60
isolados com crescimento,
visando o congelamento.

Realizado o MALDI-TOF para
identificação dos isolados

bacterianos

95% Coco e Gram positiva

1,67% Cocobacilo e Gram negativa

1,67% Bacilo e Gram negativo

1,67% Bacilo e Gram positivo

 88,33% Colônias brancas, redondas e 
              cremosas

8,33%   Colônias amarelas, redondas e              
             cremosas

1,67%   Colônia transparente, redonda,
             seca e hemolítica

1,67%   Colônia transparente, redonda  
              e cremosa

Macroscopicamente
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Microscopicamente
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MALDI-TOF
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Os resultados obtidos reforçam a presença predominante de
bactérias do gênero Staphylococcus spp. como parte da
microbiota ocular comensal de cães saudáveis, o que corrobora
com a literatura (Nadăș et al., 2021). A variedade microbiana
identificada evidencia a complexidade da microbiota ocular e
ressalta a relevância de seu equilíbrio para a preservação da
saúde dos olhos. A próxima fase da pesquisa será a realização
do teste de sensibilidade aos antimicrobianos (antibiograma),
utilizando um painel ampliado de fármacos, com o objetivo de
investigar possíveis perfis de resistência e colaborar para o uso
consciente de agentes antimicrobianos na medicina veterinária.

Gráfico 2 – Diversidade de espécies de Staphylococcus spp.
identificadas (n=42)

Gráfico 1: Identificação dos isolados bacterianos por MALDI-TOF
(n=60)
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*13,33%  apresentaram dados inconclusivos para identificação.
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